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BRASIL

Cruz da 1ª missa volta ao país
Relíquia utilizada em evento que ocorreu há 
525 anos vai peregrinar por cinco estados A cruz utilizada na primeira 

missa rezada no Brasil está 
de volta ao país em come-

moração aos 525 anos do evento 
realizado em 26 de abril de 1500 - a 
chegada dos portugueses ocorreu 
em 22 de abril de 1500, quando a 
expedição de Pedro Álvares Cabral 
desembarcou no litoral sul da 
Bahia.

A relíquia, que pertence ao 
Museu da Sé de Braga, em Portu-
gal, chegou em São Paulo nesta 
terça-feira e vai passar em pere-
grinação por Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Distrito Federal, 
Pará e Bahia.

Uma missa utilizando a cruz foi 
rezada nesta terça pelo cardeal 
Odilo Pedro Scherer, arcebispo de 
São Paulo, na Catedral da Sé, cen-
tro da capital paulista. "Hoje temos 
a alegria de acolher aqui uma relí-
quia muito importante para a his-
tória do Brasil e para a Igreja do 
Brasil", disse Scherer.

"Esse sinal (a cruz) nos lembra 
tanta coisa da nossa história, mas 
lembra sobretudo a cruz de Cristo. 
Lembra Cristo, que está na cruz e 
que por nós padeceu e que anun-
ciou a boa nova da vida, do perdão, 
da misericórdia a todos os povos e 
também aos povos originários que 
aqui já viviam e que aqui depois 
chegariam", afirmou o arcebispo 
na abertura da missa. Após o culto 
religioso, a relíquia foi levada em 
procissão até o Pateo do Collegio.

A cruz deve seguir para outras 
cidades paulistas, como Cachoeira 
Paulista e Aparecida, e ser levada a 
outros Estados, em peregrinação 

escoltada pela Polícia Rodoviária 
Federal.

"Ela passará pelos Estados de 
São Paulo e Rio de Janeiro, onde a 
PRF em comboio a acompanhará 
pela Rodovia Presidente Dutra, 
BR-116, além do Rio Grande do Sul, 
Distrito Federal, Pará e Bahia", diz 
a PRF.

Por fim, no dia 26 de abril, às 
16h, será realizada a Missa Pontifi-
cal dos 525 anos da primeira missa 
no Brasil, presidida pelo arcebispo 
de Salvador e primaz do Brasil, car-
deal Sérgio da Rocha, em Santa 
Cruz Cabrália, no litoral sul da 
Bahia, onde aconteceu a primeira 
missa e está instalado um monu-
mento em homenagem ao culto.

"A primeira missa celebrada no 
Brasil, em 26 de abril de 1500, na 
Praia de Coroa Vermelha, Aldeia 
do Descobrimento, município de 
Santa Cruz Cabrália, na Bahia, é 
amplamente reconhecida como 
marco fundacional da história 
nacional", diz o Santuário Arqui-
diocesano Cristo Redentor, um dos 
responsáveis pela peregrinação, 
junto ao Movimento Brasil com Fé 
e o Instituto Redemptor.

"A cruz original, atualmente pre-
servada no Museu da Sé de Braga, 
em Portugal, transcende seu sig-
nificado religioso, simbolizando 
amor, união e interconexão entre 
povos", afirma o Santuário (Da 
Agência Estado).

SÍMBOLO RELIGIOSO

Missa utilizando a cruz foi rezada ontem na Catedral da Sé, em SP
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TIROTEIO 

Cinco pessoas morreram durante 
uma operação da Polícia Civil do Rio 
de Janeiro na Ladeira dos Tabaja-
ras, comunidade localizada entre 
Copacabana e Botafogo, na zona sul 
da cidade, nesta terça-feira. A ação 
tem como objetivo cumprir man-
dados de prisão contra dois sus-
peitos de envolvimento na morte 
do agente da Core (Coordenadoria 
de Recursos Especiais) João Pedro 
Marquini, assassinado no fim de 
março durante uma tentativa de 
assalto na frente da esposa, a juíza 
Tula Corrêa de Mello.

Os nomes dos mortos não foram 
divulgados. Segundo o secretário 
da Polícia Civil, delegado Felipe 
Curi, um deles seria um dos che-
fes do tráfico na comunidade, e os 
demais também seriam suspeitos.

Cinco morrem em operação 
na zona sul do Rio

Os principais alvos da ação, iden-
tificados como Walace Andrade 
de Oliveira e Antonio Augusto D. 
Angelo Fonseca, seguem foragidos. 
A operação foi conduzida pela Core 
e pela DHC (Delegacia de Homi-
cídios da Capital) e provocou um 

intenso tiroteio logo no início da 
manhã. Nas redes sociais, morado-
res relatavam intensa movimenta-
ção de policiais e barulho de tiros. 
Mesmo após o fim dos disparos, a 
presença policial seguia forte na 
Ladeira dos Tabajaras. Ao menos 
nove viaturas da Delegacia de Homi-
cídios permaneciam na subida da 
comunidade no início da tarde, e 
equipes da Core avançavam por tre-
chos de mata. Foram apreendidos 
três fuzis, duas pistolas e granadas.

A ação ocorre menos de duas 
semanas após o STF (Supremo 
Tribunal Federal) concluir o jul-
gamento da ADPF 635, conhecida 
como ADPF das Favelas, que esta-
beleceu um conjunto de medidas 
para reduzir a letalidade policial 
no Rio (Da Folhapress).

Um dos mortos era chefe do 
tráfico na comunidade
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